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O Brasil everá apresen-
tar um crescimento da eco-
nomia entre 1,8 e 4,5%, se-
gundo três previsões de ex-
pansão econômica elabora-
das pelo economista 
Eduardo Modiano, profes-
sor da PUC-RJ. Ele tam-
bém projetou um quarto 
cenário s  considerando a 
possibilidade de moratória, 
acusando queda do Produto 
Interno Bruto (PIB) entre 5 
e 7% para 1987. 

Em sua expectativa pre-
vendo um crescimento , li-
mite de 1,8% para o ano 
que vem, o economista to-
mou por base as hipóteses 
de que o Brasil conseguiria 
reescalonar as amortiza-
ções da sua dívida externa, 
mas não obteria dinheiro 
novo nem capitalizaria 
parte dos juros que paga 
anualmente. Além disso, 
supõe que o preço do petró-
leo, em 1987, seria negocia-
do a US$ 18 o barril. 

O segundo cenário proje-
tado por Modiano prevê um 
crescimento limite de 3 1 5% 
do PIB em 1987. Suas hipó-
teses são de que o Brasil 
reescalone o principal da 
dívida, não obtenha dinhei-
ro novo, mas o preço do 
barril do petróleo continue 
estabilizado em US$ 15. 
Além disso, o economista 
supõe que o Brasil não per-
ca parte de suas reservas 
cambiais. 

Considerando as mesmas 
hipóteses do segundo cená-
rio, mas supondo o ingresso 
de dinheir0 novo em 1987, o 
economista prevê um cres-
cimento do PIB de 4,5%. 

Modiano observou que, 
em todos os três casos, ele 
supõe que haverá um au-
mento da capacidade insta-
lada da economia mas uma 
pequena redução na utiliza-
ção dpssa capacidade para 
hão pressionar a inflação. 
Além disso, tomou por base 
uma taxa de investimento 
histórica de 19% do PIB. 

No caso de o Brasil decla-
rar um tipo de moratória 
no ano que vem, o econo-
mista projetou queda do 
PIB entre 5 e 7% levando 
em consideração uma 
pbssivel retaliação por par-
te dos Estados Unidos. Se-
gtmdo o cenário do econo-
mista, se o Brasil só pagar, 
em 1987, US$ 5 bilhões dos 
juros da dívida fará uma 
economia de, US$ 3,5 bi-
Brões,, caso pague os mes-
mos US$ 9 bilhões de juros 
de 1986, 

Em contrapartida, se os 

Estados Unidos revidarem 
com uma retaliação, as ex-
portações brasileiras pode-
rão cair 25%, o que signifi-
ca uma perda de US$ 6 bi-
lhões em relação aos US$ 
24 bilhões exportados em 
1986. Diferença entre essas 
quedas e o ganho que obte-
ve com a redução dos ju-
ros, de US$ 2,5 bilhões, terá 
que ser compensada com a 
diminuição de 20% das im-
portações. 

Modiano lembrou, que, 
em 1983, o Brasil importa-
va US$ 19 bilhões e hoje im-
porta US$ 13 bilhões. Mes-
mo assim, acrescentou que 
o PIB registrou queda de 
3,2% em 1983. O economis-
ta destacou, no entanto, 
que este cenário mostra 
uma situação extrema e 
pode, inclusive no caso de 
uma moratória, não acon-
tecer uma retaliação tão 
substancial ppr parte dos 
EUA. 


